
Contabilidade Agricola 
Contabilidade e Administração 

PROF. ERLY DIAS BRANDAC 
(Do Depto. de Economia Rural) 

Desde que passamos à dirigir os cursos de Contabilida- 
de desta Escola, temos procurado dar aos mesmos um cunho 
eminentemente pratico. Deste modo, no ; inicio dos cursos v1- 

sitamos com os alunos vérias propriedades agnco]m,*omfl 
fim de i los na pratica da , aliação rural e do levanta- 
mento de inventários, S e 

*“Esta medida tem-nos-colocado em contato mais diréito 

coin’ o agricultores ¢ assim temos Podido observar, que; 

dentre -as suas necessidades, se salients o usóo da Contá 
blh ade, lácuna que vem prejudicando grandemenlc a admié 

mstmçao das suas Emprezas Agrícolas, Ora, é bem sabido 
que Contabilidade e ” Administracao, não podem caminhar 

separaâ» ES (‘ontdbx]ldade orienta a A dministragao guian- 
do-a por cammho segurc —tomando;a assim capaz de obter 

os melhores resultados com o menor estórço. De outro]ado 
dmmlstmçdo de posse dos dados fornecidos pela Cont 

ade, tem preciosos elementos para poder agir com segu-' 
ranca nã defesa dos 1nteres>es econômicos da fazenda. 

tá vaden'«e está, então, gut, uma não pode pre=c1ndlr do 

concurso da outra: Mas, infelizmente, não temos .. Lonsmtado 

essa verdade, As duas ciéncias nao; se entrelaaram amda 

nas proprxed(\dcs agricolas. s 

Este ‘fato: confirma’ ém parte o Yue acabamos’ de-dizer: 
ne ano passado, por ocasião da 11% Semapa dos Fazendeis 

ros, espalhdmos entre os Agricultores ;7 : : ela- presente, um 

questionário no qual uma das perguntag.ge referia ào em 

prego da Contabilidade na sua-fazenda. () resultado foi que 
de algumas centenas que responderam ao nosso questionário, 
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Modelos Dara a apuração exota do prego de costo de wma determinada it 
Primeiro Modelo 

Preparação do Solo 

De 5 ES o AT ” Quantias 

Gradage.m Preliminar 

... Serviços 

Dvprecmcdo da grade 
Valor do. trabalho animal 

Aradura 

.. Serviços 

Depreciação... 

Trabalho animal 

Gradagem 

S .Serviços 

Deprecmçao 
Trabalho 1nm'nl 

Rolagem 

e SEIVIGOS 

Deprecnçao 

Trabalho animal 

Enxada 

: 2 Serviços 

Depreciação 

Exgotamento de brejos 

..— Serviços 

Deprecmçao 

Observagoes........... 

Soma 
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—— 45 CERES 

Segundo Modelo 

ADUBAÇÃO 

De SDA ZiA Y. a ESA Quantias 

[ —— Semente 
SRA 
Depreciação. .. 
Trabalho animal 

Plantío )l 

ee SEEVIÇOS 

Gradagem | Depreciação... 
Trabaiho animal Verde 

uuu Serviços | 
Aradura | Depreciação . 

Trabalho animal 

: ervigos 
Gradagem | Depreciagdo ... 

Trabalho animal 

Custo de.... Kgs. 
P Lo AFACIATO Dias 

(lluªllltõ Dlstrlbulçao DAA 

e Enterrio | Trabalho animal 

Custo de... Kgs. 

Ímica | Distribuição D Química ES 
e Enterrio | Trabalho animal 

ODSssi e 

Soma 
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CERES 47 

Terceiro modelo 

SEMEADURA 

Quantias 

e e Parciais — || Totais 

Area 

Quantidades de Sementes 

DESINFECCAO: 

Desinfetante. 

Quantidade — — 

Serviços. 

SEMEIO: 

e Serviços 

Mecânico | Depreciação ... 

Trabalho animal 

un Serviços 
: Manual { 

Depreciacio ... 

Observagoes: 

Soma 



Í
 

T 
{15 

& 
=l 

| 
| 

E
 

w 
| 

| 
Je
nu
ew
 

[ 
= 

E 
< 

s 
= s =
=
 

e o 

|o
l 

| 
| 

BI
UB

IA
W 

| | 

[ 
" 

EN
TE
NT
ES
 

,, 
Pp
 
0B

Y3
)U

IS
AP

 
PN
 

"
w
O
H
,
\
/
m
m
m
 
4A
 
O
L
I
L
S
I
O
D
A
A
 



CERES = 

Quarto modelo 

49 

| CULTIVOS Quantias 

Primeiro - 

SE VicOS 
a) Mecânico | Depreciação... 

l Trabalho animal 

DA da{ E f Serviços 
Depreciação ... 

Segundo - 

De JENTS PaA 

Serviços 
a) Mecânico | Depreciação ... 

Trabalho animal 

Í it Servigos 
| b) Ae“xada( Depreciaio ... 

Terceiro - 

De / f 

{ Servigos 
a) Mecânico  Depreciação... 

| Trabalho animal 

f Serviços 
| Depreciação ... b) A enxada 

Serviços extras. 

Obs.: 
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CERES 1 

Quinto_modelo 

Combate a Pragas e Doencas Quantias 

Pragas e | 2- 

Doengas 

J Area. Ne. 
Inseticida 
Concentração. 

_...Servigos 

Depreciacéo.......... 

N. 

Kgs... 

... Quantidade.......... 

Área Kgs. 
Inseticida. 

Concentração.. 
Depreciação. 

Serviços 

Quantidade......... 

3 Are 
Inseticida. 

Concentragio 

Servigo 

Kgs.. 

: .Qílântidade 

Depreciação... 

4 Área.. d1A dRRA 
Inseticida o a 
Concentração. ..Quantidade.... 

Servigos.... 

Soma 
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CERES 

Sexto modelo 

COLHEITA 

Quantias 

Área.. 

Quantidade: 

ta Arrobas 

tsd DATEGS) 

Soma 



N
O
M
E
S
 

Di
as
 

do
 

mê
s 

de.
 

F
F
A
A
 
P
S
N
A
 

T
O
T
A
L
 

v 

S
o
m
a
 

SAUAI 



CERES 55 

Sétimo modelo 

TRANSPORTE 

De. ª Quantias 

TRANSPORTES: 

... da lavoura para a Fazenda 1/.. 

da lavoura para o Engenho 1/......... A 

No caso de transportes, conjugando-se 
o carro de bois com ¢ caminhao: 

.por carro de bois 

...por caminhoes 

N.—O valor de cada-transporte pode ser 
encontrado. assim : 

Para carro de bois — 

Salario + Debreclagão + Trabalho animal 

— — Nº de viagens 

Para caminhões — 

(ombÍlslIveI + Salário + Depreciação 

Nº de viagens 

Observações ... ) 

T 
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CERES 57 

Oitavo modelo 

PREPARO DO PRODUTO 

De: EE / Quantias 

Seca do calé 

...Serviços 

ou 

Seca do algodao 

.Serviços 

ou 

Bateção de arroz ou feijão 

Serviços 

ou 

Descasca e debulha do milho 

N. No caso de haver máquinas espe- 
cializadas de beneficiamento, o 

custo deste será obtido pela 
seguinte fórmula: 

Dep-reciacão + Energia + Salário 

Kgs. de produto beneficiado 

Obs.: 

Soma 
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CERES 59 

Nono modelo 

CONCLUSÃO 

TSSA a ENA A Quantias 

Preparação do Solo fA st | e s ‘ \‘ 

Adubagao 

Semeadura 
Cultivos t 
Combate a Pragas e Doencas|| . 

Colheita 
Transporte 

Preparo do Produto 

Juros sobre a valor do Terreno: E 

Área>Preço Unitário X Juros - 
100 Y = 

Juros sobre o capital empatado 

para custeio da cultura: 

| Despesa Total>Juros — 
100 

Custo Total 

Valor ou venda da colheita: | 

Kgs. 
Toneladas 
Arrobas 
thros 

Lucro ou prejuizo 

Custo Total & 

Produção Produção Tefal — h Lusto Unitário = 

As. | i 

. = 
|





CERES 60 

Como vimos, as diversas fases da cultura sio separa- 
das, visto serem bem distintas. Isto, aliás, não constitue uma 
originalidade nossa, pois já em 1935, assistindo a uma aula 
do Dr. Belo Lisboa, tivemos oportunidade de ouvir aquele 
conhecido educador referir-se à necessidade dessa separação. 

Os fatores — depreciação de máquinas e valor do traba- 
lho animal — são de grande importância — por isso não de- 
vem ser esquecidos. O valor do trabalho animal varia mui- 
to de região para região uma vez que o seu custo é calcu- 
lado em função do preço do animal, das despesas de ali- 
mentação, dos dias de trabalho durante o ano, etc.. Algumas' 
experiências sobre o assunto, feitas com animais convenien- 
temente tratados, têm provado que o custo de um dia de 
trabalho de um boi excede pouco de 28000 e o de um burro 
de 1$500. 

Para a depreciação das máquinas, o Ministério da Agri- 
cultura aconselha a seguinte fórmula: 

o aa A NI(1007E10d) 
Depreciação, diária = OO 

onde: 
V= valor da maquina; 
D = duração em anos (média); 
T = n°. médio de dias de trabalho durante o ano. 

O mesmo Ministério tambem fornece tabelas para a 
aplicação das letras d e t. Deixamos de transcrevé-las por 
serem longas. 

De nossa parte achamos de toda a conveniéncia que 
cada fazenda tenha uma tabela prépria, com todas as de- 
preciações calculadas. 

Os quadrinhos no verso dos modelos (exceptuando-se os 
modelos Sexto e Sétimo), destinam-se a receber os sinais 
correspondentes aos dias de trabalho. Estes sinais podem 
ser assim: 

| — para o dia inteiro. 

[1/2] — para meio dia. 
ou: 

— para o dia inteiro. 

— para meio dia. 

No sexto modelo, entretanto, só devemos colocar nos 
quadrinhos, os sinais acima, quando a cultura permite que 
se pague ao homem por dia de servico (cultura de cana, 
por exemplo). Mas, na cultura do calé, em que se paga ao
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